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GOVERNO NOVO

Desceram os progressistas.

desce sempre.

Esta é a verdade: o paiz des-

ce sempre!

Os regeneradores tinham fei-

to nm governo abominavel. Os

progressistas fizeram-n'o pcior. E

assim vimos ha trinta annos!

Um povo scntimentalista e

fraco como o nosso está sempre

prompto a illudilgse e, por con-=

seguinte, a perdoar. Assim que

os regeneradores chegam á oppo-

sição todos esquecem os aggra-'

vos dos mesmos regenC'adores'

no poder e todos ficam á espc 'a

de que os dic-tos rcgeneradorcs

voltem a fazer coisa melhor quan-

do forem novamente governo.

Egualmente com os progressis-

tas. Afinal regeneradores e pro-'

grossistas cada vez mais prejudi-

qcam os interesses e a honra da

nação.

O ultimo governo progressis-

ta demonstrou, a mais, a. maior

torpeza moral de que ha memo-

'ria. Não cumpriu uma só das pro-

messas feitas na opposiçño. Com

um cynismo, com um impudor

sem egual, praticou o mesmo que

nos rcgeueradorcs proclamou co-

mo attentatorio da liberdade, da

honra e dos interesses do paiz.

Gaston rhetorica bombastica a

fulmiuar na imprensa , nos comi-

eios, no parlamento os actos li-

berticidas e anti-patriotieos dos

regeneradores. Dirigin as maio-

rcs injurias aos t'unccionarios que

mais alegremente executavam cs-

ses actOs, como ao juiz Veiga e

ao embaixador Sovcral. No go-

verno conservou todos esses func-

cionarios e fez em tudo pcior do

que tinham feito os adversarios.

Todos esses corypheus pro-

gressistas se mostra 'am os ho-

mens de menos pudor, de menos

bl'lO. de menos altiVez. os mais

depravados e mais cynicos que

teem apparecido no paiz. Quem

escreve estas linhas nunca foi

dos que pediram com maior fu-

ria candieiro pma o Na 'arro e

quejandos. Pois. não obstante,

confesso que não trepidava em

mandar fuzilar contra um muro

todos esses ignobeis agentes do

antigo partido da Granja.

Tanto elles offenderam a cons-

ciencia publica com actos da mais

torpe iucoherencia e do mais re-

voltante cynismo!

Os miseraveis que, alliados

com os_ republicanos, chegaram

a appellar para a revolução, ame: -

çando u corôa com ella! Chega-

dos ao poder, foram os lacaios

mais subservientes e nojentos que

gv¡ coroa. tem tido até hoje. A' pro-

pria corôa devem ter niettido

nojo! "

Os rcgeneradorcs não são me-

nos subservieutes nem menos ea-

  

, Ítem destruil-a, nem ínvocam sa-

Subn'um os rcgcneradorcs. O paiz grados principios quando estão

l na opposição.

 

pazes de tudo. Mas não offcndem

tanto a consciencia porque não

ameaçam a corôa, nem promet-

Estou em crér que nenlnnn

republicano tornará mais a pen-

sar em allianças com progressis-

tas, nem a fiar-se n'esscs tartu-

fos. Mas se o houver, mio acre-

ditem já. que o faça. por ingenui-

dade. Se o houver é correl-o a

pontapés, porque é um tratante

A que só procura iudibriar a nação

como tantos, por tantas vezes, o

teem feito.

5 Os homens que se dizem pro-

gressistas p'aticaram torpezas

demasiadas para que restem illu-

sões em alguem. Ninguem mais

se pode illudir com elles. Já. não

ha ingenuidade capaz de se dei-

xar lograr por esses bandidos.

I O partido progressista reve-

lou-se o mais impudico de todos

os partidos portuguezes.

E' exactamente isso que tem

,a mais sobre os regeneradores:

ié a incoherencia impudica, é um

í cynismo revoitante.

l Hoje, que estão na Opposição,

, levem os homens que subiram

ido poder continuar merecendo

idas almas sãs o n'iesmo repudio

I que mereceram hontem. Pela nos-

! sa parte, contossâmos que os abo-

minâmos. A todos!

De resto, desde que ha uma

lvontade deante da qual se cur-

lvam regeneradores e progressis-

tas, a situação nacional não mu-

da, nem pode mudar.

Continuaremos na mesma.

...ç-a

Subsídio paramo canal

de S. Roque

Devido á 'aliosa inñnencia

do sr. Conselheiro Albano de

'j Mello foi elevado a seis contos de

réis o subsidio de tres contos con-

cedido pelo governo em janeiro

do anno corrente.

E' mais uma prova do inte-

l resse que a s. ex.a teem merecido

, os melhoramentos a cargo da

Junta da Barra cuja ereação, co-

;mo toda a gente sabe, se deve

aos esforços do sr. Conselheiro

T Albano de Mello.

+_

Notícias vindas da India por-

tugueza, dizem que o cholera vae

. alli tomando proporções assusta-

doras. Por toda a parte se enorm-

i tram cadavcres e os medicos veem-

sc na impossibilidade de deter-

minar se a morte foi occasionada

pelo cholera ou pela fome.

l Em um dos pontos da cidade

apparcceram ha tres dias seis

cadaveres em estado de putref'ac-

ção, dois dos quaes estavam meio

Ê devorados.

Junte-se a essa situação a fo-

me que está assolando o proleta-

riado que não tem dinheiro para V" brevemel'te a 95m (“dude-

' comprar o preciso para a vida.

 

  

   

   

   

    

   

    

   

     

   

 

“o NORTE”

Tivemos o prazer de visitar

na. passada segunda-feira as oiii-

ciuas typographicas dieste inl-

portante diario portuense.

Ficamos devéras maravilha-

dos com o estado de uceio e hygie-

ne em que se encontram, e pela

maneira captivante como fômos

recebidos pelo seu pessoal techni-

co, o que prova bem que são de

uma educação esmerada.

Tambem visitamos a sua co-

operativa, que é digna de elogio

pela boa administração de quem

a. ella preside.

A machina de impressão que

este nosso collega ultimamente

adquiriu, tambem é digna de men-

ção: tem dois cylindros, e é m0-

vida a motor. O seu trabalho é

perfeito.

Em conclusão. Pode dizer-se

que o nosso presado collega O

lVorte é um jormil que tem ad-

quirido em todo o paiz grande

sympathia entre todas as classes

soeiaes, e a quem está. reser 'ado

um largo futuro, com o que muito

folgâmos.

-_-+_

E' um nunca acabar...

Escreve o correspondente de

Santo Thyrso para um jornal de

Lisboa:

«A reacção continua, impavida e

cynica, na sua campanha de trevas.

Muitas raparigas d'aqui se tem reco-

lhido aos eonventos, e o movimento

continua. De dua-I sabemos nós que

roubaram 2005000 réis a seus paes
q

antes de fugircm. l-anquanto esta gen-

te se não resolve a snpprir o dosleixo

das auctoridados muitas desgraças te-

remos a lamentar-.n

~_-_+___-

Director das obras l'nirlleas

O engenheiro de 2.' classe,

sr. Diniz Theodoro d'Oliveira,

que se achava á testa dos traba-

lhos a cargo da Junta Adminis-

trativa das Obras da Barra. e Riu

d'Aveiro, acaba de ser nomeado

director das obras publicas do

districto, sendo nomeado para 0

substituir na direcção das obras

da Junta da Barra o engenheiro

de 1.“ classe, sr. Silva Carvalho,

director das obras publicas de

Bragança. Consta-nos, porém, que

o sr. Silva CarVtho não vem to-

mar posse do cargo para que foi

nomeado.

ReCeba o sr. Diniz Theodoro

d'Oliveira as nossas felicitaçõcs.

---_-__.---_-

Excursão a Braga

Promovido pelo quadro typo-

graphico do nosso colleg'a 0

;Vin-le, realisam hoje uma excur-

são a. Braga os operarios por-

tuenscs.

O preço dos bilhetes de ida

e volta é de 450 réis.

Os exeursionistas tencionam

Que sejam bemviudos.

  

   

    

  

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, «10 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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'Cartas (PAlguros

27 DE JUNHO.

Publicâmos a segunda carta

que, sobre o assumpto da ultima,

nos foi enviada:

«llíeu amigo.

Como lhe disse, esta pelintragem

local não tem auctoridade alguma

pa 'a censurar a fraqueza com que F.

permittia :i familia umas certas vel-

lcidudvs tidalgas.

Não ha duvida que toda a ambi-

ção da mulher de F. era chegar a ter

Dom e usar uma chapoleta de senho-

ru. Não ha duvida quo a mania dos

iilhos de F. era 0 sport.

Mas qual é a mulher d'aqui que

não tem a mesma ambição e qual é o

rapuzola que não tem a mesmo. ma-

nia? Qual é o marido c pao d'aqui

que tc-m força para. dar a. familia tino

e senso cmmnum?

F. era. um grande pedaço d'asno

em tolerar essas asneiras.

Mas essa fraqueza, um pouco pe-

dantesca e sempre pretenciosa, é a

fraqueza. de quusí todos os homens

d'esta terra.

Isto é uma sucia d'asnos. Isto é

uma grande cambada de insigniiican

tes. Todos elles querem ser lords,

pertencer ao tom, metter figura. ser

alguem. Quando são modestos na pes-

soa d'ellus, são immodcstos e preten-

ciosos nas pessoas dos iilhos e das

mulheres.

Em parto nenhuma ha tanto ga-

roto com pretenções, tanto vadio com

ares de gentleman como n'esta terra.

Isto é a teira mais asna e mais dis-

soluta de Portugal.

Sim, mais dissoluta, como v. o

tem provado cem vezes e corno estes

ultimos factos o cenfirmum.

J. é o homem mais pcrversamente

ignobil que se pode imaginar. E' uma

d'rssas figuras horrendas dc romance

barato que causam asco, indignação

e rubor aos leitores e leitoras do ge-

nero cú. do sitio, quando topam cem

elias nas suas leituras romancscas,

sem que um exemplar vivo, como este

objecto tratante, lhes cause, comtudo,

repugnuncia nem indignação nenhu-

ma, vivendo e tratando com elle hora

a hora.

E' um assassino, um ladrão, um

mulfeitor da pcior especie.

Não qucrcudo ter tilhos legítimos,

desatou :t bordoada a mulher no ulti-

mo periodo de gravidez para que dás-

se a luz uma crcança morta. Nasceu

do a creança ainda com vida, conti-

nuou, quando a sogra. tinha o filho

nos braços, a pancadaria n'esta para

acabar de matar u creança, o que

conseguiu.

Isto foi participado :i justiça, fez-

se autopsia :i crcança, mas o ctorno

compadrio e a eterna brandura dos

nossos costumes lá. arranjaram as coi-

sas de fórum, a ficar tudo abufado.

Mas não só isto. J. corre a tiro

uma pobre rapariga, que em outro

tempo foi sua amante, por esta não

consentir o desiloramento pelo bandi-

do de uma sua irmã'. menor de 14 au-

nos. Desteeha-lhe em sua prOpria ca-

sa dois tiros de rewolver que não a.

attingiram, mas que produziram na

entregar a. bcstialidadc do malandros.

inuoeente de 13 annos.

J., em corta rua, ás 10 horas da

noite, desfecho. sobre um inofi'ensivoL

sapateiro, unica testemunha de uma

das suas malandricos, um tiro de rc-

wolver. Uma. noite J. vnc a, tal rua

  

   

  

  

desgraçado. o medo suiiicicute para,

  

certo negociante muito conhecido e

ha tempos residente em Lisboa, pinta

e essi-we obscenidades. O inofi'enlivo

sapateiro passa e para u vêr, desper-

tada a. sua curiosidade pela grandeza.

da pintura e. das palavras. J., 0 mn-

landro, o bandido, que a alguns pas-

sos contempla a sua obra, desfecha

sobre o curioso o rewolvcr cujo tiro

0 não attinge por milagre, tão curta.

era a distancia.

E' ladrão e ladrão porco, sujo,

indecente. Vae de noite, com uma.

porqin-ira vil que tem em casa, e que

esta. canalha local aduiitte no seu cou-

vivio, porque arvorando essa porquei-

ra em proeurador dos seus negocios,

manda-a como tal :is repartições publi-

cas, aos escriptorios dos advogados,

etc, atravessando com ella. ao !ado as

ruas da terra, vae de noite. com essa

pOrquPil'n vil, roubar as fazendas dos

lavradores, d'onde traz milho, ubobo-

ras, batatas tudo quanto lhe apraz

para gastar em casa ou vender na

praça publica.

Com a mesma. porqueira salta de

noite os muros dos jardins publicos o

particulares para roubar flores, que a

mesmo porqueira vae Vender á. praça.

Ja. uma vez um jardineiro apprehen:

deu a. porquoira, n'uma praça, as dores

roubadas, apresentando-as a policia..

Saba qual foi o resultado? O la-

drão sujo ticou impune e o pobre jar-

dineiro viu-sc cruelmcnte perseguido

por elle, que de noite ia apedrejar as

janellas da casa. do pobre homem, fa-

zendo-lhe outras brejeirices de egunl

theor.

Rouba gallinhas, porcos, tudo quan-

to impunementc póde roubar.

Industriou um ñlho n'esses roubos,

filho que obrigava, crcançn. ainda, a

acompanhal-o a. elle e a ignobil por-

queira. Depois expulsou-o de casa.

Hoje chama-lhe ladrão l

E' um perverso malfeitor, que não

só mata por vingança os animaes do-

iliestícOs do:: visinhos com quem cm-

birra, como, ainda, chega á. infamia de

praticar n'esscs aniumes revoltantes o

negras crueldudcs. Uma vez tirou os

olhos a. nm carneiro! Outra. vez esfa-

quuou uma porca. e un¡ burro!

Í.) ente mais desprezivchncnte tor-

pe que é dado suppôr.

Continua praticando ultraiantes

attentados em crcanças pobres: ago-

ra auxiliado pela vil porqueira que

lh'as anda angariando pelas ruas.

Ultima expressão do canalha, é

com infamias escriptas nas notas do

banco de Portugal que propaga. as

Suns :Isqllel'OSllS calllmnías.

Ultima expressao do pulha, faz

gestos iudecontrs ás senhoras, casa.-

das com homens com quem tem ques-

iões, como ainda ha pouco fez com u.

esposa d'un¡ advogado conhecido.

Foi já condemnado em juizo a.

penas infamantcs, bem como a vil

porqurira que o acompanha, por actos

d'essa revoltante indeccneia. Uomtu-

do ainda ninguem lhe esmigalhou o

craneo, ncm lhe desfez as costellas, o

que i'm-:í pasmar toda a gente quo, de

fora da terra, lêr es'as maravilhas.

E' verdade que só deve a F., no

qual descarrega agora todo o seu run-

cor, ter ainda hoje a cabeça no seu

logar e não ter ido parar á Peniten-

ciaria.

Em certa occasião, em que o ban-

dido roubou um animal domestico, foi

F. que o salvou, destruindo-lhe as

provas frisantes do crime. D'oulra

vez, que certo titular muito conlwcído

lho jurou pela peilr, foi ainda F.

quem levou esse titular a desistir do

seu prOposito. E agora porgue F. et-

vc menos geito ou cnpaci ado. para

dirigir a cmpreza de que amboa eram

c no. casa onde habitava a amante dc socios,- não"“ (1““ 5° t““ (i'm 5° que**
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im_ de forma alguma.

..wo-...'0
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zw da sun mandrice, porque, se tem

!iss-aliando a tempo os seus negooios,

não perderia o que perdeu, não cessa.

de lançar improperios contra F., ccri

to de que este poderia ter tido menos

eortc ou menos capacidade mas de

que não teve proposito nenhum de

lhe acarretar prejuizos, esperando

sempre salval-os com outras empre-

:as em que se mettin ou com uma

tiragem du felicidade que nunca vinha..

F., como dissémos, era um pa-

tucoadn, que conscntia que um filho

lhe empataesc annos successivos em

estudos de que niño tirava resultado,

que um outro tivesse preemupçõcs de

eportman, que a mulher tivesse ma-

nins de grandeza fidalgo., esses vícios

caracteristicas d'estu sociedade idiota.

Mim esta mulher trabalhava c com-

pensava bem com o seu trabalho o

que podesse gastar a mais n'esscs pc-

quenos urremedos dc grandezas. Mas

o filho sportnum trabalhava, e não

era nada do que se chama um extra-

vnznntc. Mas elle era um moiro de

trabalho e não gastava. dez réis mal

_gastos com n sua pessoa.

J. é o ente hediondo que acaba-

mos de definir.

Pois uma grande parte d'csta so-

ciedade local não só vive intimamen-

com este torpe bandido, como o ap-

plaude nas atlas ejaculatorias contra

todo o mundo.

O Povo dc Aveiro não é sólido

em Aveiro. E' bom que lá. fóra se

veja o estudo de abjecção a. que esta

sociedade chegou.

As proprias anotei-idades, cs pro-

prios magistrados ouvem este bundi-

do, cheio de crimes, não só calumniar

como ameaçar os outros.

Nas proprias barbas d'um magis-

trado promettia ha dias o bandido

vingar-se de certo inimigo. matando-o

cam um 'rewolve-r. Deante de um poli-

cia dirigia os maiores impropcrios ao

mesmo individuo. Feita uma queixa

ao commisssrio dc policia., este interro-

gou o policia, mas deu as suas averi-

guaçõcs por terminadas logo que o poli-

cia lhe disse que não tinha ouvido

nada!

Isto faz-se n'esta terra. E isto,

junto ao mais que o Povo de Aveiro

relata. ha muitos mezcs. deve mostrar

eloquentemente aos estranhos o que

esta terra vale.

Não ha. nada no paiz mais disso

luto! Não ha nada mais criminoso!

Na ha. nada, com honrosas mas pou-

cas excepções mais desmorulisadol

Esta canalha não ndmitte só que

J. dirija, sem motivo justificado, ns

mais infames accusações a F. Admit'

tir-se-lhe-iam algumas ecnsuras. Ac-

cusações infames como as que elle

Esta canalha., dizemos, não nd-

mittc só isso. Admitte mais e peior.

Admitte que o bandido-e isto é o

peior do tudo-propaguc a columnin

e o descredito contra outro homem

que não teve responsubilidade nenhu-

ma nos actos de F. Porque procede o

bandido assim? Porque esse terceiro

individuo nunca transigiu com os cri-

mes c infantias do canalha. Porque

sempre o repclliu do seu convivio in-

timo. Porque sempre se referiu a elle,

em conversas com todo o mundo, nos

termos dcsfavo nveis que o ignobil

procedimento do sujo cidadão recla-

mava. Porque mais do que uma vez-

e ainda ha pouco n'uma casa publica.

-o obrigou violentamente, sob a. amea-

ça de o esbofetcar, o retirar impro-

____.____

FOLIIETIM
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CAPITULO XVIII

A caminho l Devemos atravessar por

desfilsdeiros e vallcs onde a equenma

' corçn brinca junto da timi n mãe. c

onde o sol, atravessando a rnmarin do

carvalho gigantesco. desenha mosaicos

caprichosos no caminho coberto de rel-

va. Arriba e a caminho, porque é agra-

davel caminhar por estas veredas quan-

do o sol brilha com toda. a sua pompa,

e é moms agradavel e se ruro andar

por elias quando o astro

alumis com o sen elarlo

noz-este sombria.

A_ Fronssn n'Errmcx.

  

   

    

  

               

   

   

  

   

  

 

    

   

  

   

   

   

   

 

   

Çynthín

du"d°5° 3 Cedrio procurou o seu joven amo;
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perios e infumias ditas contra pessoas

respeitnvcis.

Esta é a grande verdade. Alguem

;que nos desminta. O odio do canalha

:contra essa terceira pessoa. vem do

lprocedimento intrunsigentemcnte di-

lgno que esta tinhn contra elle.

E' isto que mais nos indigna n'es

ta occasião. E ha. um bando de mise-

,1-aveis, de tratantes sem pudor, que

acompanham o assassino dos proprios

filhos, o ladrão porco do milho, das

batatas e das aboborns dos lavrado-

res, o gatuno das flores dos jardins

ublicos, o envenenador das gallinhas

dos visinhos, o faquista dos animnes

domesticos, a fóra que arranca os

olhos nos carneiros dos inimigos, o

pulhn que faz gestos indecentcs da

i'll”. para, 83 senhoras que fls-9011“““ áS

janellas, o bebcdo que vomitar o vi-

nho nas notas do banco de Portugal,

o arruaceiro que quebra de noite ns

vidrnças dos que pedem justiça con¡

tra elle, ha n'estn terra. um bando de

miseraveis, de pulhas, de malandros,

de cynicos grilhetas que acompanham

a hei-renda creatura na guerra trai-

çocira e covarde feita a um homem,

que póde ter defeitos, como todos nós

os temos, mas que foi sempre incapaz

d'uma iudignidade e tanto que o odio

do canalha pr0vem unicamente d'esse

cavalheiro nunca o ter absolvido nem

poupado nas infnmias por esse cann-

lha commcttidns.

Mas não importa. Sc v. dérlicen-

ça eu porei o dedo na chnga d'esscs

tratuntes, a começar n'aquelle doutor

cabrito que dizia que nenhum lmmem

decente podia viver ao pé de J. c

n'aquelle ladrão do testamento que

encctou a sua honrada vidn gutunan-

do na repartição publica em que esta-

va empregado.

Ora dê-mc v. licença para ou lhe

escrever terceira cortam

Pois escreva.

A nossa vez ha de chegar.

Ainda nós não falámosl

Ainda nós não falámos!

A. B.
_+_-

Expediente

Prevenlrnos os nossos es-

timavcis assignantcs de que

já cnvlnmos para as estações

competentes os recibos do

'0.' semestre do «Povo de

Aveiro».

A todos pedimos que sn-

tisfaçam a sua ussignatnra

logo que o con-elo lhes apre-

sente o reclho, para nos ovi-

tarem novas despezas que

se fazem com a cobrança.

t

3 à:

Nas localidades onde o

correio não [az cobrança, os

nossos assignantes podem

enviar a Importancia da sua

assignatnra à administração

d'este jornal, on em vale do

correio, on carta registada,

dcilnzlndo a importancia

que gastar-cm na Blla rc-

messa.

_h

Pára-raios

O edificio do Terreiro já está

armado com três pára-raios'

W

Quando Cedric o Saxão viu cair

seu filho sem eentidoa na liça de

Ashby, o seu primeiro impulso foi

recommendai-o á guarde. e aos cui-

dados dos seus servos; mas e. or-

dem expirou-lhe nos labios. Não

poude decidir-se a. reconhecer, pe-

rante ume. tal assemblée, o ñlho

que renegers e desherdara. Orde-

nou, comtudo, a Oswaldo que nâo

o perdesse de vista. e encarregou-o

de, ajudado por dois dos seus ser-

vos, transpoer Ivanhoé para. Ash-

by assim que a, multidão se tivesse

dispersedo. Mes Oswaldo teve quem

se lhe entícípasse n'essa bo¡ obra..

A multidão dispensou-se, com affai-

to, mas o cavalleiro não foi encon-

trado em parte alguma.

Foi em vao que o oopeíro de

viu a mancha, de sangue no sitio

em' quesito desmeiera, mas do que
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Vamos, finalmente, ser julga-

dos além d'ámuuhã.

Tem a data dc 14 de junho

o despacho que designa o dia 3

de julho para respondermos pelas

suppostas offensns á religião do

Estudo. MRS só no dia 27 nos foi

communicudo. Quer dizer: quan-

do se soube que o actual gover-

no ia conceder amnistia aos cri-

mes dc imprensa, o auetéro Es-

parta, para que não nos fossemos

escapar das mãos da justiça, sa-

hiu-se com o despacho que tanto

em segredo guardára durante 13

dias bem mal contados.

Até terça-feira, portanto, e

haja saude, que a cabeça não nos

ha de doer.

____+_.___

Partiu hontem para as caldas

de S. Pedro do Sul o nosso ami-

go João Vieira da Cunha.

-_-__o--_--

Festejos ao N. Pedro

O santo chaveiro tambem upa-

nhou festa. Na rua dns Barcos

houve illuminação e fogo. To-

cou a phylarmouicn Amizade até

depois du. meiu noite.

Em algumas ruas e bairros

tambem houve fogueiras e dun-

ças populares.

moon*
A IMPRENSA

  

o juiz de direito

na comarca de Aveiro

e a Justiça

Temos esperado debalde que

Francisco Antonio Pinto nos cha-

me nos trilumucs.

Dehnldc!

Mas porquê? Porque não pro-

cede cidadão Espnrta contra nós?

A resposta ncode immediata

ao espirito de todos: porque são

verdadeiras todas as nossas ac-

cusações.

A lei admitte prova contra

funcciouarios publicos. O nosso

julgamento teria de se reulisnr

perante um jury. E, feito. a pro-

va, o jury absolver-nos-hía.

Pinto sabe-o. Pinto não nos

quer chamar nos tribunues, por-

que quer evitar a exnuctorncão

formal que dluhiresultaria. Acha

mais facil c mais commodo vin-

gar-se por conta alheia.

Já vimos o que elle fez na

questão do gatuno, que roubou

pOl' largos ílnllOS Uni amigo 1108'

so, vindo a confessar o ultimo

d'esses roubos. Como se tratava

d'um amigo nosso, logo Pinto se

npresson a absolver o gatuuo.

  

fôra. feito d'elle não encontrou o

mais leve indício; parecia ter sido

arrebatado pelas fadas. Talvez que

Oswaldo (porque os saxõos eram

muito supersticiosos) chegasse a

convencer se de alguma hypothese

semelhante para. explicar o desap-

parecimento d'Ivauhoé, se nâo ti-

vesse de repente olhado para ums

especie de escudeiro no qual reco-

nheceu as feições de Gui-tb. quuie-

to por não saber de seu nino e com

o desespero pela sua. subite. desap-

pariçâo, o por-queira, procurando-o

por todos os lados, descuidara-se

quanto no disfarce exigido pela sua.

prOpria segurança. Oswaldo julgou

do seu dever aprisionar Gurth co-

mo um fugitivo cuja sorte devia

ser decidida. por Cedríc.

Proseguindo nas suas investi-

gações quanto ao destino de Iva-

nhoé, o oopeiro só poude saber que

  

    

  

             

  

      

  

      

  

   

  

       

  

 

  
  

  

   

  

, Já vimos o que elle fez na

;questão da fiança do editor do

an'vo de Aveiro, onde Pinto se

' revelou tal qnnl é. Nunca esque-

i cerá essa famosa historia dc um

1 homem, que occupuo importante

i logar de juiz, dizer a uma teste-

i munha, necessaria á. defczu d'un¡

nccnsndo, que sc ausente, contin-

du nn. palavra. do mesmo juiz,

certa de que o uccnsado nada

sutil-cmi com isso, com o proposi-

to já. feito de se valer diessa nn-

sencia para prejudicar o accusado.

Pinto nunca perdeu, nem per-

derá, occasião de nos prejudicar,

por isso mesmo que Pinto é tudo,

menos um juiz. Isto está tanto

na consciencia do publico, isto

de Pinto ser tudo menos juiz,

que todos os que teem sentenças

pendentes de Pinto se aprcssum,

para as obter favoraveis, não só

a recorre' ao advogado compa-

dre de Pinto, como a tornar-se

misernvclmcntc subservientes pe-

rante os cugnnifancins amigos de

Pinto e miseravclmentc insolcn-

tes perante os inimigos de Pinto.

Ora sc isto é assim, se Pinto

nos tem um odio figudul, se nu-

tre por nós um rancor que lhe

perturba o somno, se arde em

desejos de vingança., porque dei-

xa Pinto impunes estes artigos,

onde Pinto tica mal ferido, deci-

didnmente?

Vamos. E' indispensavel que

Pinto não se mova contra nós

sempre acobertado por outros.

E' preciso que Pinto proceda por

conta prepria. Não lhe consenti-

remos, por mais tempo, que se

aproveite dos outros para se vin-

gar de nós.

Vamos. Entenda-se comnosco

directamente e fica liquidada a

pendencia. Ou conserval-o-hemos

eternamente sob o peso moral da

opinião publica.

Esta cidade de Aveiro está

sendo famosa. Amigos particula-

res nos manifestam, verbalmente

e por escripto, o seu pasmo sobre

os factos e actos de tremenda

immornlidndc, occorridos aqui,

que vamos nun-ando.

E' para que saibam.

Estando o paiz dcsmornlisu-

dissimo, o que se passa em Avei-

ro ainda é de natureza a causar

pnsmo no meio da geral desmo

rnlisnçz'io.

E' para que saibam.

E continuaremos.

_._+

Far-,nda

Nu quinta-feira, pelas 2 ho-

ras da madrugada, na Murtosa,

João Pedro Rcbcsso. deu uma

facada a Manuel Tendnço, da

freguezia do Buuheiro. nu occu-

siâo em que este estava a falar

com o namoro. O estado do in-

feliz é desesperado.

o csvalleiro fôre. levantado com to-

do o desvelo por lacaios ricamente

fardedos e collocedc u'ums. liteira

pertencente e, uma dama que este-

va. entre os espectadores, sendo

por ellos immediatamrnte trans-

portado para. fóra. da lica. Sabendo

isso, Oswaldo resolveu ir ter com

seu amo para receber novas ins-

trucções, e conduziu Gurth comsi-

go, considerando-o como desertor

do serviço de Cedric.

O saxão estava profundamente

inquieto e ancioso por saber o des-

no de seu filho, porque e. natureza

resdquirira os seus direitos, a. dee-

peito do estoicismo patriotico que

tentam reuegal-os. Mas quando

soube que alguem tinha. tomado

conta. de Ivanhoé e provavelmente

mãos amigas o estavam pensando,

e. nnciedade paterna!, produzida.

pela. incerteza de sua sorte, fez de
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E' hoje que &Jum; 'Iulâbri-

ca dá o sarau musical que aqui

noticiámos, levando tambem á

scr-nn algumas cunçonetas e mo-

nologos.

Eis o progrmnma:

1.' PARTE

1.°-Le Fiàr (iv-Bras (passo doble),

Moraes.

2.°--Hn.b(mera da Niña Pancha,

Romeu y Valverde.

3.°-Jl'1arclza Indiana, Sclenik.

2.' PARTE

Cnnçoncta de Accacio Antunes-

Se eu for-::c rapaz... por Simões Cruz.

Monologo de Ernesto Rodrigues-

0 ddmte, por Lino Marques.

Cnnçoncta de Accacio Antunes-

Pschutl. . . 016?!, por. A. Mais. Ju-

mor.

Seena comics. de J. A. Ferreira,

musica de A. P. Lcão-Epiphanio

Pancada, pelo auctor da musica.

3.“ PARTE

l.°-Beira-dfa7' (jota), Adriano

Costa.

2."--C'anfnta Suecca, Todeky.

3.°-Dindcmc, esta.

4.' PARTE

Cançoneta do Sousa Rocha-Dea-

cm'rilar, por J. Allelnia.

Monologo de Feliciano Corrêa-

Ntmça! NEsso!, por Pompeu Pereira.

Cnnçoneta, musica e letra de

Adriano (“nela- Um bom sarhrísta...

por Lino Mnrqucs.

5.' PARTE

1.°--Algal›eño .(pnsee calle), Sal-

vador.

2-°--Recuerdos de Vigo (gaveta)

nunk.

Elf-España, Granádo.

...-

Jayme Duarte Situ¡

A DI'OG _A INI

R. DO SOL-AVEIRO

____..._..._

Importação de milho

O «Diario do Governo», pu-

blicou tres decretos, regulando a

importação de 40 milhões de ki-

logrmnmns de milho.

Um unctorisn a importação,

até 31 dc julho, não permittindo

que esse cereal seja vendido por

preço superior no estabelecido no

decreto de 16 de novembro de

1899, puniudo com as penas n'es-

se decreto mencionadas, quando

o milho importado não fôr exclu-

sivamente destinado á alimenta-

ção publica no continente do rei-

no; outro ordena aos governado-

res civis que informem o minis-

terio das obras publicas ácerca

dos preços do mesmo cereal, ou

quacsquer condições do mercado

respectivo, para o governo pro-

videnciar u bem da alimentação

publica e punir os delinquentes;

e o terceiro determina que a ina-

pecção technica das farinhas exer-

çn u mais rigorosa ñaculisação

sobre o milho importado.

l

  

novo logar eo orgulho ferido e eo

resentimento pelo que elle obama-

va adesobedíencie Elia] de Wil.

&adm-:Que siga o seu caminho,

disse elle, e que lhe pensem es fe.

rides esses por amor de quem eu

recebeu. Elle entes quer fazer ls

peloticss dos cevelleiros normsno

dos do que manter a fama. e a hon-

ra dos inglezes seus antepassados

com o gladio e n ache, as antiga

e boas armas do seu psíz.

- Se pare. manter e honra dos

seus antepassadOs, disse Rowene.,

que estava. presente, é aufüciema

ser avisado no conselho e intrépido

na execução, ser o mais ousado en-p

tre os ousados, o mais genoma.

entre os generosas, nenhuma. voz_

que eu saiba., a não ser a. de seu

pao.

-Silenoio, lady Rowan!

esse respeito não voa posso c'nrzr

l 
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Pela noite negra rola a trovoada,

Raios do infinito vão-nos fuzilar...

Quando assim trovaja para a madrugada,

Que desgraças!... ai dos que andam no alto mari

!des eer prostrados carvalhaes eternos,

Ao bramir soturno d'este Vendaval l. . .

Minha avó recorda os seus oitenta invernos

E que se não lembra d'uma noite egual!

(Se anda alguem lá fora, vejam que desgraça...

Com tal tempo e a quem caminha a noite inteira. ..
O nordeste agudo à nossa porta esvoaça
Corn risadas loucas de palhaço em feira.

A saraiva fria galga sobre o vento

Como mil gigantes n'uma cavalgada;

(l ribeiro avança, túmulo e barrento. . .

Pobres camponezes, não vos fica nada!

E fulminam raios! que será de nós?!

(Rr-zen¡ meus meninos, que é feliz quem reza,

Rallia Deus no espaço; vou pedir por vós.. .

Não choreis, meninos, que me faz tristeza»

Machos d'almocreves, n'uma caravana

Vão na serra agora. . . que a Ventura os leve...
Se amanhã lá forem, hão de carne humana

Encontrar mordida com postas de neve!

Dão co'a morte em frente, quando buscam pãol
Só descobrem feras para os devorar!

Que o Senhor lhes valha, já que pobres são. . o
Que o Sonhar os traga salvos ao seu lar. ..

Vida desgraçado a dos que vão lá fora:
Homens de cabanas, gente pobresinha,

Por montanhas crúas a expirar. . . Ness'hora
Nasc¡ eu ao mundo por desgraça minha!

-..-¡\--I--.-¡nn- -...-.-....--...-e

Uma vez, no campo, .minha mãe lembram
Ordenar-me padre; que lembrança aquella!
Que feliz seria. . . era uma vida rara. . .

E levar-me á escola mesmo iria ella.

Tinhajá quinze feitos pelo inverno.
Trabalhava em tudo, já lavrava a terra,
Nao temia nunca temporaes de inverno
E ia, norte negra, moirejar p'ra serra.

Minha pobre vida, que tão simples eral
Eu sonhava um mundo que não mais achei;
Todas as manhãs eram de primavera

Tudo paraizcs. . . coisas que eu sonhei ll.. .

Cada rapariga era um amór perfeito,
Para cada uma tinha um coração!

Que para mim pulsava uma alma em cada peito

Quando á noite eu vinha mais o meu alvião.

Isso sei eu bem, que m'o disseram todas,

Quando adeus lhes disse para nunca maisl. ..
Todas me queriam para as suas bódas,

Dos meus olhos lindos como dois pombaes.

Quando eu ia á egreja tudo commentava:

(-Que rapaz sádio para trabalharln

E entre as raparigas muita suspirava:

«Que tão lindo moço para me eu casar».

E os aluijadinhos a quem dava esmola:

«Deus lhe de boa sorte já que tão bom é !t
E meu Pae, coitado: (Quem to dera a estóla:

Que felicidade para ti, José!)

Mas parti um dia e tudo me viu ir.

Minha avó chorava: (tamos tanta falta l»

E de lonje os lenços viam-se a luzir. . .

-Adeus, camponezes. . . minha casa altal

_

Ide preparar-vos para o banquete

do principe; nós fomos convidados

para. elle com demonstrações de

consideração e cortesia como raras

vezes os altivos normaudos teem

tido com a. nossa raça. depois da

fatal batalha. d7Hastíngs. Quero lá

ir, ainda. que não seja. senão para.

mostrar s esses normandos como

um ssxão faz pouco caso da sorte

ds um filho que venceu os mais

valentes d'eutre elles.

- Eu não von lá, disse Rowa-

na; e olhas bem que o que vos pa-

rece coragem e firmeza, pode mui-

to bem ser dureza. de coração.

-- Pois iicae em casa, íngrata

dama, respondeu Cedrío; quem tem

o coração duro sois vós, que sacri-

iicaes os interesses de um povo 0p-

primido a uma inclinação frivola. e

aumentei-inda. Eu vou procurar

o nobre Athelstans e com elle irei

ao banquete de João d'Anjou.

Partirsm conseguintemente para

o banquete, do qual já. nurrámos

os principaes successos. Assim que

cairam do castello, os theme saxões,

com o seu equitc, montaram aca-

vallo, e foi durante o movimento

do, partida que Os olhos de Cedric

cahiram pela. primeira vez sobre o

porqueiro deserton O nobre sexâo,

corno vimOs, voltara do banquete

de pouco bom humor e dispOsto a.

descarregar a sua colera sobre sl-

gusm ao primeiro pretexto-Ca-

deias! bradou elle, cadeias! Os-

Waldol Hundiberto! Cães e tratan-

tesl Porque não prendei esse mi-

sersvel?

Sem casarem fazer observações,

 

Tudo morreu já na minha pliantasia,

Nossa Infancia é como a nuvem que nos foge. . .

Vamos para a morte e cada passo é um dia. . .

Terra dos meus sonhos, que me estás lembrando,

Manda-me as tuas aguas, manda-me o teu ar.

Tem-me a ceia prompta mais a cama, quando

Morto de saudade, para ti voltar.

THOMAZ DA Fonseca.

m

(Im cycllsta a braços.. . com

as patas d'nm cavallo

Na quinta-feira passada, pelas

5 horas da tarde, ia ficando es-

magado debaixo d'um carro de

cavallos, em frente ao largo do

Manuel Maria, um bicyclista in-

cipiente que, em carreira desen-

freada esbarrou de encontro aos

cavallos que lhe passaram por

cimac déram um bom par de

apalpadellas, deixando a. bicy-

cleta alguma cousa damnificada.

O cocheiro, que nenhuma. cul-

pa. teve no succedido, segurou

ainda a tempo os cavallos, impe-

dindo que as rodas do carro pas-

sassem por cima do pobre cyclis-

ta, que esperneava debaixo das

patas trazeiras d'um dos bichos,

que parecia disposto a. não lhe

deixar inteiro um osso do cos-

tado.

Felizmente não soil'reu cousa

de maior. conseguindo sair quasi

illeso dentro as patas inclemen-

tes das cavalgaduras.

Irral

Já é ser rijo da carcassa.
_.-__.____

0o reservlstas

Veio já publicado no «Diario

do Governo- o decreto chaman-

do a serviço de instrucção pelo

tempo de 27 dias, as praças da

2.' reserva do continente.

Em cada districto de recru-

tamento e reserva, são chamadas

170 praças que não serviram no

exercito activo e pertencentes aos

regimentos de infantaria de re-

serva, sorteadas no anno de 1899,

formando um total em todo o rei-

no de 4:000 praças.

O chamamento será feito prin-

cipiandc pelas praças que tive-

rem o numero mais baixo no sor-

teio do contingente de 1899.

São dispensadas da convoca-

ção as praças que tiverem remi-

do a. obrigação do serviço activo,

as residentes no estrangeiro com

a. devida licença e as que foram

apuradas para os serviços auxi-

liares do exercito em tempo de

guerra.

O primeiro dia de marcha

para os reservistas será. o dia 1

d'agosto.

IÓEs-te- periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaría

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

 

essa operação sem protestar, dizen-

do, ao mesmo tempo que lançava

s seu amo um olhar de censura.:-

Isto é o resultado de eu ter mais

amor á vossa carne e eo vosso san-

gue do que a mim proprio.

- A oavallo e sndsrl

Cedric.

- Já. nâo é sem tempo, disse o

disse

CONHECIMENTOS UTEIS

o SOL E o Assu-CAR DAS UVAS

A maior ou menor força e in-

tensidade, com que os raioa so-

lares ss despejnm sobre as diver-

sas culturas, occasiona sempre

bondade ou defeito nas mesmas

culturas.

Na vinha sobretudo, é paten-

te a influencia da luz e do calor.

Todos conhecem a difference

que se encontra nos productos

creados em vinhas expostas ao

avssso,-

com as que olham para o poente

e não perdem de vista o sol até

ao seu desapparecimento no ho-

nascente,-ou de sol

rison te.

Estas ideas são muito geraes

e é uso muito seguido o desfo-

lhar as vinhas na proximidade da

vindima, para-c' costume dizer-

dar calor e ar ás uvas, e é ainda

costume antigo. e bom costume.

o arrancar as folhas que tocam e

rodeiam as flores da vinha, quan-

do aquellas estão para limpar e

tornar patente o infantil cacho.

Ora, Sendo todos concorde::

que a intensidade da luz e o ar

favorece a formação e robustem

as qualidades da uva, contradita-

vam-se comtudo as diversas ex~

plicações que este phenomeno

despertava aos viticultores mais

cultos e sabidos em praticas vi-

nhateiras.

Parecia a uns que a desfolha

era sempre má, porque não eram

extranhos a saber que é nas fo-

lhas que se executa a elaboração

do assucar, que mais tarde appa-

rece nas uvas, e era~|hes egual-

mente conhecido-depois dos in-

teressantes estudos de Muller-

que os acidos abundam tanto

mais nos bagos, quanto maior é

a quantidade de folhas arranca-

das ou perdidas.

Diziam outros que o aqueci-

mento directo da uva pelos raios

solares, devia provocar uma cir-

culação mais activa nos líquidos

alimentadores da uva. e que d'es-

se modo deVeria a pujança da luz

e do calor favorecer a accumula-

ção de principios saccharinos na

uva. Tudo isto era acceitavel,

mas gratuito e sem a base sólida

que se póde assentar e derivar

dos resultados de' analyses, veri-

ficados sobre os pontos duvido-

sos da questão.

Foram essas analyses que mr.

Muntz fez, e, graças aos estudos

d'esse sábio, é hoje sciencia Cer-

ta que o aquecimento directo dos

raios solares beneficia a qualida-

de da uva no sentido da sua do-

çura, sem por forma alguma lhe

augmentnr o assncar, e sómente

pela diminuição que opera nos

 

ter logar aquella desgraça. O ab-

bade, que era. tambem descendente

de uma familia saxonia, recebeu os

nobres saxões com a faustoss e

exuberante hoapitslidade usada pela

sua nação. Estes ficaram á mesa

até alta noite, ou elites, até ao des-

pontar do dia, e só se despedir-um

do seu reverendo hospedeiro depois

  

 

    

   

  

     

   

            

   

   

     

    

   

       

   

   

     

   

   

 

nobre Athelstane; se não apresse-lda terem pela manhã partilhado

mos o passo, os preparativos do com elle uma. snmptuoss refeição.

digno nbbsde Waltheoff para a No meineuto em quescavsl-

sobre-ceia (1) ficarão inteiramente gado sabia do pateo do mosteiro,

perdidos.

Os viajantes, porém, fizeram tc-

da a diligencia para chegarem ao

convento de S. Witholdo antes de

 

(1) A sobre-ceia (rare-semper) era uma

os companheiros de Guth amarra_ refeição nocturna que se usava depois da

ram-no com o primeiro cordel que

lhes appareceu. Elle sujeitos-se a

ceia ordinaria, s. hora adesntada.

N. no A.

deu-se um incidente que bastante

sobresaltou os ssxões, que de todos

os povos da Europa eram os mais

dados á. superstioioss crença nos

presagios e a quem se devem im-

putsr muitas crenças d'esse genero

mencionadas nas nossas antiguida-

des populares; porque os norman-

dos, raça. mixta e mais illustrsde,

tinham perdido a maior portador-

   

adidoe da mesma uva. E isto es-

tá plenamente de accordo com

mr. Pasteur, que demonstrou ha

muito que a luz directa do sol

favorece a oxydação dos aridos.

A verdade é que o processo de

livrar as flores da cepa. antes da

sua limpeza, das folhas que as

rodeiam, e a que chamam alegrar

o cacho, e a desfolha racional nas

proximidades da vindima, são pra-

ticas qne se deverão seguir cui-

dadosamente, como tambem de-

veremos sempre preferir, para as

nossas vinhas, a exposição poen-

te à exposição ao nascente.

Antonio Batalhq Reis.

_M

0 bazar

Realisou-se, como noticiámos,

o bazar promovido pela Associa-

ção dos Mercanteis e Pescadores

da Ria de Aveiro. A casa d'esta

Associação estava lindnmente en-

galanada com festões e verduras

entrelaçadas com utensílios de

pesca e de outras artes correlati-

vas. Tocou no largo, tanto de

tarde como á noite, a phylamio-

nica Aveirense.

---_------__

Para ver a exposição

Na noite de 25 do mez finda,

pelas 2 horas da madrugada, uns

policias encontraram a dormir

n'um banco do boulevard Ménil-

montant, em Paris, uma rapari-

guinlia de onze annos, muito ga<

lantemente vestida.

Levada para uma. esquadra.

proxima confessou por entre la-

grimas ter fugido aos paes. com-

merciantes emNeuilly-sur-Marne,

para ir a Paris ver a exposição.

Conta ella que, depois de ter

atravessado florestas enormes,

caira, semi-morta de fome e de

cansaço, sobre o banco, onde os

policias a encontraram. A peque-

nita, cujos paes foram avisados,

chama-se Adelino Biset.

ANNUNCIOS_

Bicycletas

Domingos lmlz Valente

d'Almelila, vende e *alugam-

cyclelas da marca muito..

16-Rua da Corredmu'a-18

AVEIRO

NOVA ALDUILARIA

MANUELPICADO&PEREIRA

(Antiga casa de Fernando Christo)

     

N'esta casa continua a haver car-

ros de alugar, servindo-se os fregue-

zes com a. maior regularidade e eco-

nomia de preços.

lina da Allandega

AVEIRO

 

preconceitos que os seus antepas-

sados haviam trazido da Escandi-

navia e jactavam-se de pensarem

livremente sobre ines assumptoa.

N'aquclln occasião o presenti-

mento de uma desgrsçsimminento

foi inspirado por um prophets res-

peitsvel,-ncdamenos que um gren-

de cão preto e escenzelado, que,

sentado e de focinho estendido, se

poz a. niver lamentossmente quan-

do os primeiros ccvalleiros trans-

puzeram s portaria., e depois, dan-

do latidoa extravogantcs e pulando

de um lado para outro, parecia

querer acompanhar a. cavalgada.

- Não gosto d'esta musica.. pcs

Cedrio, disse Athelstane. que cos-

tumava. dirigir-se-lhe d'este modo

em signal de respeito.

(Cantina.)
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LEIS!) l'lN'l'o DE MIRANDA, gerente da casa de

Mnuwi José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'osta

cidade, faz publico que sendo agente d'uma casa coonnercial de

1,¡4h.,,¡_rnii1 para vender em boas condições para o commnrcm

café (-rú ele dlversas marcas, café torrado em grão c

moldqp.avlllnu c culpar-01ml», por preços muito baixos, nv".

ligando'pom vantagem com as rasas congvneres do Porto. As ven.

das são a praso, e sendo a prompto pagamento tem_ dcscmito.

Nu (meu de que é gerente, além dos generos aonnamenciona-

dos, Vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

granito quantidadea de louça de Saiznvmn (me vonde com 10 p. c.

do desconto da tubulla da fabrica e alguma com 201). c. Tem o de-

posito dos vinhos da Companhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não exceptunuilo 0 hello Champagne.

lia tambem vinhos de outros arniaZens do Porto, das mar-

cas mais anrmlitadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes descon-

tos para reVender. . '

Deposito de adubos chumcos para todas as culturas e por

precos Vantnjosos.

Armazena¡ ele vinhos (la Bairrada. que vende a ao

róls o lllro, tinto; branco a 100 c 200 rcls, sendo para

consumir em casa do freguez.

Tem mercearia bem sortida. Vende sulfato de cobre e de farm_

ehumho para caca (pelo preço do Porto, sendo por caixa de 30

kg). bolacha e biscoito das principaes fabricag do pan, (,(mservag

e :missas aliiucnticias, petreohos para caçadores e objectos para

ascriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com grandes des.

contos para i'eVender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cional'.

Encarrega-se da compra ou venda do qualquer mercadoria

mediante commissão.

[lua Direita (Largo do Manuel Maria)

A V El R O

Obra illustrada a côres por Mn-

nuel de Macedo e Roque Gameiro.

Cada faso. de 48 pag., papel de

luxo, magniñoameute impresso em

Iypo elzevír e com uma formosis-

suma estampa! a 12 cómo-120 réis.

Nos Jl'fysterios da Inquisição «les-

crevem-se horrores que agitam al'-

Hictivamente a alma, sceuns que

fazem correr lagrimas, escelpellnm-

se figuras d'outrOs tempos, enca-

ileíam-se acontecimentos dispersos

a tenebroaos, fnslign-se a hypoori-

sia, enaltecem-se as grandea virtu-

des, faz-ae rehrilliar a verdade e

põem-ne em relevo todos na perso-

magenta que entram n'esie grande

drum», em que vihram cominoções

da maior intensidade e affectos do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

zmsig-¡mntem Urna magnifica estampa

osplontlidamente colorida, medindo

0,55%”.44. a qual representa uma

das scenas cuja. recordação ainda

hoje non é grata. e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda, não

pode olvidar.

Os pedidos de assiguaturns pó.

dam ser feitos á Companhia Nacional

Editora--Seccâo Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lisboa-ou

nos seus agentes.

  

NINGUEM compre semyrsi- praias encontram na loj
tm. o Armazem da, Bandeirmlia, da tlambcia, do Arthur Paes. n~

à rua das Barcas; pois é an¡ on- mais necessarios generos comes

de se vende o puro aZeite, por “nfs, mas ÍmmO “3'15“” mas““

junto e aretalho
Mtata, toucinho, manteiga dr

e
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t
r
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.

m cp a: ,-

.----__---- _ . _ E 'U :s

É' Zinco, chapa Zincada, chumbo em bnr- E 'E c '5 V;

E J k , ra e em pasta, estanho, pregos, para ã "3 Sê:- 5

fusos, pás de forro. arame zincado, tintas preparadas e em pr* LIJ 23,.; :a

vernizes. oleo. agunrraz. alcool, broohas, pinoeis, cimenii É É. s'c N .'53

:5 a: - .1 7. 1;

sulfato de cobre e de forro. chloreto, enxofre, gesso de estoque. :E :E 4 ã 'E

vidraça, tellm de vidro, chaminés e torcidas para candieiros, pape- I: cb g *V '53; à

lão, artigos de mercearia e muitos outros. Lu .ã Lã a: 1.5“" ;A :e

A' venda no estabelecimento de a m a c E E
o 4 .a '7: = .:_ .
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Preços convidativos.

Desconto ;os revendedores.

 

ROLÃO PALMA

ESTA farinha muito mais ba-

rata esuperior do que qual-

quor outra para a engorda de

porcos. gado vaccum, galinhas,

etc. Htc. VHIlIlH-SH unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Peixe-AVEIRO . pedir.

 

Tl'POGllAl'lllA

POVO D'E AVEIRO

Encarrogo-se do fazer com a maxima

perfeição o economia todos os trabalhos de

Impressão, Iaes como: cartoes de visito, par-

ticipações do casamento, mappas, facturas,

livros, jornaes. etc, etc.

RUA DE s. nannsno

AVEIRO

w

porco, queijo da serra, etc. E ain

da o tal biscoito d'Aveiro,_e i

biscoito de leite. que só se Ven

de e faz n'esta casa.

VISIIO IDE “El-l :--0 ¡ze-

nuino vinho de meza, límpido.

dromatico, levemente taninoso, o

(rue constitua o verdadeiro Iypo

Se vinho para mezn, tambem se

vende no mesmo estabelecimen

to. com as vantagens manifestas

dos srs. banhistas terem ao pf'

da porta vinho bom e a preço

modioo.

Levam-se amostrasa quem as

 

ATELIER DE llllllilillll

Joaquim Ferreira Martins

(o GAFANHÃO)

ll. da Costelra-A nuno

?STB antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para vc-

não.

Espera tambem por estes dias

um grande sortimento de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inrerno.

Como está tambem para che-

gar a epOCa dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

 

Vinho do lluoollas

VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamcllas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico que só af.

fiançn a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecunento,

para evitar que rendam_ com a

mesma marca outra qualidade de

vinho

.___- . ....-
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D'aqui levarás tudo tão sobejo

,Lua Cum.)

Preços ñxos VENUAS St] t IJINHEIlill

~

CU N r Fazendas de novulade de là, Ii-

l- | nho. seda e algodão.

(Iamisaria, gravataria, livraria,

l papelaria e mais objectos de cs-

c¡~¡ptm-io_ Ofnciim do chnpelm'ia. Chapéus para homem, senhora e

Cl'euuças. Centro de assignatura de jornaes de modas e scientificos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de vergmbor-

dados, rliuin e vinho (qualidade garantida),

Unico deposito dos vinhos espuniosos da Associação Vinico:

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byriclettes ('lement e machinas de costura Memorla,

bem como todos os aeeessorios para as mesmas.

Louças de porcelana, quimlnilharias, bijouterias, perfumaria¡

(importação directa).

Flóres artificiaes e coróas funerarias.

Ampliações photographicas. Encadernações.

N. n.-Nño se avlam encommendas que não venham

acompanhadas da respectiva Importancla.

° monitorar
É MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DE

  

Manuel Homem de C. Christo

 

Vendas ale larlnhas, e sêmen.

Compras de milho, c (rlgo. tanto por junto

como a retalho

 

m

 

RUA m ALFANDEGA

EEEERB

 

ofíicina de calçado executa-se com

DE toda a perfeição tanto para. lio-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que lia. de mais chic.

João ?Niro Ferreira

AOS BALOUES - AVEIIIO

N _#- Garante-se a solidez e eco-

,ESTA antiga e acreditada nomin de preço.

José Gonçalves Gamollas

A' PRAÇA DO PEIXE

N'este estabelecimento encontra-Se á venda o apreciado \'lnho

de llncellas Importado directamente de casa do lavrador.

A 160 REIS A GARRAFA

SAPATARIA EMlElliENSE

Marques @Almeida & Irmão

ana rtttñas

Garanto-so o perfeição o solidez. Preços modiros

  


